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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta os resultados geológicos, petrológicos e geocronológicos (Pb-Pb em zircão) da  

Serra da Bocaina, enfatizando a formação homônima pertencente ao Arco Magmático Amoguijá do 

Terreno Rio Apa, extremo sul do Cráton Amazônico, sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul. O 

mapeamento geológico e os aspectos petrográficos permitiram a identificação de cinco fácies, sendo 

quatro ignimbríticas: Brecha Ignimbrítica (fácies 1), Ignimbrito Rico em Cristais (fácies 2), Tufo Co-

ignimbrítico (fácies 3) e Reoignimbrito (fácies 4) e uma efusiva (fácies 5). As rochas das quatro 

primeiras fácies são caracterizadas pela presença de diferentes produtos piroclásticos, tais como, 

fragmentos líticos e pumíceos, cristaloclastos, púmices, fiammes, shards e cristalitos de variadas 

dimensões e composições, bem como por fenocristais de quartzo, plagioclásio e feldspato alcalino, 

imersos em uma matriz cinerítica fina. A fácies 5, efusiva,  caracteriza-se por textura porfirítica a 

glomeroporfirítica com fenocristais de plagioclásio, quartzo e feldspatos alcalinos, tendo apatita, 

zircão e opacos como acessórios e sericita, epidoto/clinozoizita, clorita, argilo-minerais como fases de 

alteração. A análise estrutural realizada permitiu a identificação de duas fases deformacionais 

compressivas de natureza dúctil e dúctil-rúptil. A primeira corresponde ao evento mais antigo e 

responsável pelo desenvolvimento de foliação penetrativa, lineações de estiramento/mineral e zonas de 

cisalhamento dúctil. Os indicadores cinemáticos mostram que a Zona de Cisalhamento Santa Rosa 

apresenta transporte de topo para NWW e representa o limite entre as rochas da Fácies Brecha 

Ignimbrítica da Formação Serra da Bocaina e o Granito Carandá. O segundo evento deformacional, de 

menor intensidade é representado por uma clivagem de crenulação discreta, clivagem disjuntiva e por 

suaves ondulações de S1. Todo este conjunto vulcânico-vulcanoclástico exibe metamorfismo de baixo 

grau, coincidente com a fácies xisto-verde caracterizado pela paragênese albita + epidoto + clorita. As 

rochas da Formação Serra da Bocaina são intermediárias a predominantemente ácidas e classificam-se 

como andesitos e riolitos, geradas através de cristalização fracionada de um magma de natureza 

subalcalina do tipo cálcio-alcalino de médio a alto-K, em um ambiente de arco-vulcânico. Os 

resultados geocronológicos obtidos permitiram relacionar as rochas estudadas à evolução do Arco 

Magmático Amoguijá, de idade Orosiriana, conforme idade Pb-Pb em zircão de 1878 ± 4 Ma. 
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ABSTRACT  

 

This work presents geological, petrological and geochronological (Pb-Pb zircon) results of Serra da 

Bocaina, emphasizing the homonymous geological formation that belongs to the Amoguijá Magmatic 

Arc of Rio Apa Terrene, southernmost of Amazonian Craton, southwestern of Mato Grosso do Sul 

state. Geological mapping and petrographic features allowed the discrimination of five facies, four 

ignimbritic: Ignimbrite Breccia (facies 1), Crystal Rich Ignimbrite (facies 2), Co-ignimbritic Tuff 

(facies 3) and Rheomorphic ignimbrite (facies 4), and an effusive (facies 5). Rocks of facies 1 to 4 

consist of distinct pyroclastic products, such as, lithic and pumiceous fragments, crystal clasts, pumice, 

fiamme, shards and crystallites of various dimensions and compositions, as well as quartz, plagioclase 

and alkali feldspar phenocrysts, within an ashy matrix. The facies 5 consists of effusive rocks with 

porphyritic to glomeroporphyritic texture with plagioclase, quartz and alkali feldspar phenocrysts 

within a quartz-feldspathic groundmass. Apatite, zircon and opaque minerals are accessory phases and 

sericite, epidoto-clinozoisite, chlorite, clay minerals are secondary phases. The structural frame 

allowed the identification of two compressional stages of deformation of ductile and ductile-brittle 

behavior. The older ductile deformation promoted the development of penetrative foliation, stretching 

lineation and ductile shear zones. Shear sense indicators show a hanging wall dislocation to NWW for 

the Santa Rosa Shear Zone, which represents the boundary between facies 1 rocks and the Carandá 

Granite. The younger ductile-brittle deformation is less intense and consists of incipient crenulation 

and disjunctive cleavages and gentle folding of S1. The whole volcanic succession displays a mineral 

assemblage of albite + epidoto + chlorite that is consistent with lower grade metamorphism of green 

schist facies. The Serra da Bocaina Formation rocks have a dominantly acid composition with local 

intermediate occurrences that can be classified as rhyolite and andesite evolved through fractional 

crystallization from a medium- to high-K calc-alkaline magma in a volcanic-arc setting. Pb-Pb 

geochronological results indicate an Orosirian age of 1878 ± 4 Ma suggesting relation with the 

evolution of the Amoguijá Magmatic Arc. 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO

 

1.1. APRESENTAÇÃO DO TEMA  

O sul do Cráton Amazônico, especificamente na divisa com o Paraguai nas proximidades do 

município de Porto Murtinho, é caracterizado por ocorrências de rochas pertencentes ao Terreno Rio 

Apa, que constitui o embasamento da Faixa Paraguai. O Terreno Rio Apa é limitado a leste por rochas 

pelítico-carbonáticas do Grupo Corumbá (Serra da Bodoquena) e é recoberto, a oeste, por sedimentos 

cenozóicos da Bacia do Pantanal. Compreende um segmento crustal paleoproterozóico e é parte 

integrante do Cráton Amazônico, segundo Ruiz (2005). Lacerda Filho et al. (2006) apresentam uma 

compartimentação tectônica para o Terreno Rio Apa, onde a Formação Serra da Bocaina, foco deste 

trabalho, está inserida no Arco Magmático Amoguijá. 

De acordo com Godoy et al. (2010) a Formação Serra da Bocaina é constituída por uma 

diversidade composicional e textural de rochas subvulcânicas, vulcânicas e vulcanoclásticas ácidas, 

incluindo riodacitos, andesitos e dacitos. Datações U-Pb SHRIMP em zircão forneceram idade de 

cristalização de 1794 Ma para estas rochas vulcânicas, as quais apresentaram valor de ắNd(1.79) em torno 

de -2 (Lacerda Filho et al. 2006). 

A área de estudo é composta pela Formação Serra da Bocaina, Granito Carandá (Brittes et al. 

2011) e sedimentos quaternários da Formação Pantanal e é pouco estudada sob o ponto de vista 

geológico.  

 

1.2. LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO  

A região mapeada situa-se na porção sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul, Folha Porto 

Murtinho (SF. 21-V-D) e localiza-se a cerca de 1.100 km da cidade de Cuiabá. 

A área de estudo está situada nas proximidades do município de Porto Murtinho (Fig. 1.1), na 

Serra da Bocaina. O acesso, a partir de Cuiabá, é feito pela BR-364 até o município de Rondonópolis, 

onde se toma a BR-163 até a cidade de Campo Grande. Daí prossegue-se pela rodovia BR-060 até 

Jardim e, seguindo pela BR-267, até o município de Porto Murtinho. O acesso é feito por estradas 

asfaltadas em bom estado de conservação e a locomoção até a área mapeada, a partir de Porto 

Murtinho, é feita pela BR-267 onde se toma estradas sem pavimentação asfáltica que interligam as 

fazendas. 
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Figura 1.1. Mapa de localização da área de estudo. 

 

1.3. OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

Este trabalho tem o propósito de contribuir  para o entendimento da evolução crustal do 

Cráton Amazônico e principalmente do evento magmático responsável pela formação das unidades 

efusivas e piroclásticas no Terreno Rio Apa, com base em mapeamento geológico, análises 

petrográficas, estruturais, litogeoquímicas e geocronológicas da Formação Serra da Bocaina.  

A partir de mapeamento geológico sistemático na escala 1:50.000, de uma área situada na 

região da Serra da Bocaina, município de Porto Murtinho (MS), pretendeu-se alcançar os seguintes 

objetivos específicos: 

ü Cartografia geológica da região da Serra da Bocaina; 

ü Caracterização petrográfica e faciologicamente das rochas da Formação Serra da 

Bocaina; 

ü Caracterização litogeoquímica; 

ü Definição da idade de cristalização das rochas da Formação Serra da Bocaina. 
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1.4. MATERIAIS E MÉTODOS DE PESQUISA  

Para o desenvolvimento deste trabalho adotaram-se procedimentos usuais em mapeamento 

geológico, coleta de amostras, análises laboratoriais e interpretação dos dados, divididos em quatro 

etapas, sendo de: preparação; aquisição de dados (campo e laboratório); tratamento e sistematização de 

dados e elaboração e defesa da dissertação. 

 

1.4.1.  Etapa de Preparação 

Previamente, fez-se levantamento e estudo do acervo bibliográfico disponível sobre a região 

do Sul do Cráton Amazônico, tais como artigos científicos, teses, dissertações, monografias de 

conclusão de curso realizadas na área e em suas proximidades, e interpretação de imagens de relevo 

digital (SRTM) e da Folha Porto Murtinho (SF. 21-V-D). Posteriormente, realizou-se o levantamento 

quantitativo das amostras de mão, seções delgadas e pontos de afloramentos disponíveis, a fim de 

gerar um banco de dados. 

A elaboração do mapa base foi feita a partir da interpretação de imagens de satélite, com o 

auxílio dos softwares ArcMap, versão 9.3,  Corel Draw (versão 14) e planilhas de Excel. 

 

1.4.2.  Etapa de Aquisição de Dados 

1.4.2.1. ETAPA DE CAMPO 

Neste trabalho foram realizadas duas etapas de campo, onde descreveu-se 52 pontos situados 

ao longo de estradas, drenagens e encostas da Serra da Bocaina, que, somados aos 100 pontos 

descritos no nosso Trabalho de Conclusão de Curso, totalizaram 152 pontos (Anexo I) ilustrados no 

mapa de localização de afloramentos (Fig. 1.2). Nesta fase buscou-se delimitar as diferentes fácies 

litológicas, onde foram tiradas dúvidas sobre o mapa geológico preliminar elaborado no Trabalho de 

Conclusão de Curso assim detalhando melhor as vulcânicas; coletar novos dados estruturais e mais 

amostras de rocha para confecção de lâminas delgadas e investigação litogeoquímica e 

geocronológica. 
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Figura 1.2. Mapa de localização de afloramentos. 
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1.4.2.2. ETAPA DE LABORATÓRIO 

Análises Petrográficas 

Para a análise petrográfica foram selecionadas 18 amostras para a confecção de novas seções 

delgadas, que somadas às 24 já descritas no Trabalho de Conclusão de Curso, auxiliaram na melhor 

caracterização das fácies. A confecção destas lâminas delgadas foi realizada no Laboratório de 

Laminação da Universidade Federal do Mato Grosso, Departamento de Recursos Minerais (DRM - 

UFMT). O trabalho de descrição de lâminas foi feito em microscópio óptico binocular da marca 

Olympus, modelo BX50, no Laboratório de Microscopia, também pertencente ao DRM, visando a 

caracterização da composição mineralógica, feições texturais e estruturais das rochas da Formação 

Serra da Bocaina. As fotomicrografias das seções delgadas foram obtidas com o equipamento Infinity 

1 e o software de mesma denominação, além do Corel Draw (versão 14). 

 

Análises Litogeoquímicas 

Para o tratamento litogeoquímico foram selecionadas 24 amostras como as mais 

representativas da Formação Serra da Bocaina considerando sua distribuição na área de estudo. As 

amostras foram trabalhadas no Laboratório de Preparação de Amostras na Universidade Federal de 

Mato Grosso, Departamento de Recursos Minerais (DRM - UFMT) e enviadas ao Laboratório 

Acmelabs, Vancouver, Canadá, para determinações através dos métodos ICP (Inductively Coupled 

Plasma) e ICP-MS (Inductively Coupled Plasma Mass Espectrometry) para determinação da 

composição química (elementos maiores, menores e traços incluindo terras raras) em rocha total. Na 

interpretação dos dados foram utilizados os software MinPet 2.0, NewPet e GCDkit 2.3. 

 

Geocronologia  

Método Pb-Pb (evaporação)  

A amostra foi processada pelos métodos convencionais como britagem, moagem, 

peneiramento e concentração da fração 0,090 mm nos laboratórios de Preparação de Amostras e de 

Diluição Química, do Departamento de Recursos Minerais da Universidade Federal de Mato Grosso 

(DRM-UFMT). Utilizando-se o separador magnético Frantz foi dissociada fração menos magnética da 

população de zircão, selecionando-se manualmente 116 grãos em lupa binocular. Estes foram 

dispostos em filamentos de rênio totalizando quarenta e quatro canoas, sendo todas analisadas no 

Laboratório de Geologia Isotópica da Universidade Federal do Pará (Pará-Iso). Foi necessário o uso de 

um artefato de laboratório que utiliza três grãos por canoa, considerando-se a pequena quantidade de 

Pb radiogênico em virtude de a fração analisada ser 0,090 mm, assumindo-se que todos os cristais têm 

a mesma razão 
207

Pb/
206

Pb.   

O método aplicado foi realizado no espectrômetro FINNIGAN MAT 262, onde se utiliza dois 

filamentos posicionados frente a frente, como preconizado por Kober (1986, 1987), sendo um 

filamento de evaporação, o qual contém o zircão, e um filamento de ionização, a partir do qual o Pb é 
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analisado. O filamento de evaporação é aquecido gradativamente em temperaturas pré-estabelecidas, 

que constituem três etapas de evaporação sendo, a primeira a 1450
o
C, a segunda a 1500

o
C e a terceira 

a 1550
o
C. Durante cada etapa de aquecimento, que dura aproximadamente 5 minutos, o Pb é liberado 

do retículo cristalino do zircão, onde é imediatamente depositado no filamento de ionização. Em 

seguida, o filamento de evaporação é desligado e o filamento de ionização é aquecido a uma 

temperatura em torno de 1050
°
C quando o Pb ali depositado é ionizado. As intensidades das emissões 

dos diferentes isótopos de Pb podem ser medidas de duas formas: a primeira, quando se tem baixa 

intensidade de sinal, com monocoletor (contador de íons) segundo uma varredura na seguinte 

seqüência de massa: 206, 207, 208, 206, 207 e 204. A segunda, quando se tem alta intensidade, é feita 

em multicoletor (contador de íons e caixas de Faraday) segundo uma varredura na seguinte seqüência 

de massa: 206, 207, 208 e 204. Em ambos os modos, cada conjunto de 10 varreduras define um bloco, 

um bloco obtido no contador de íons fornece 18 razões 
207

Pb/
206

Pb e no multicoletor 10 razões 

207
Pb/

206
Pb. A cada etapa de evaporação são obtidos, em geral, até cinco blocos de dados nas análises 

em monocoletor, e dez, nas análises em multicoletor. A média das razões 
207

Pb/
206

Pb desses blocos 

define uma idade correspondente para cada etapa. As idades obtidas nas diferentes etapas de 

evaporação podem apresentar diferentes valores, sendo que, normalmente observa-se um aumento nas 

idades no sentido das etapas de mais alta temperatura. Quando isso ocorre, são consideradas apenas as 

idades obtidas em temperaturas mais altas, pois nesse caso, o Pb analisado é proveniente das porções 

mais retentivas do cristal de zircão e, portanto, mais representativas da idade de cristalização do 

mineral.  

A apresentação dos resultados considera os desvios a 2s e as correções do Pb comum são 

feitas mediante uso do modelo de evolução do Pb em estágio duplo proposto por Stacey & Kramers 

(1975), utilizando a razão 
204

Pb/
206

Pb. Os dados obtidos são tratados estatisticamente de com os 

princípios metodológicos estabelecidos no Laboratório de Geologia Isotópica - Pará-Iso/UFPA 

(Gaudette et al. 1998).  

Os rsultados de blocos, etapas ou cristais podem ser eliminados do cálculo final da idade 

segundo alguns critérios, entre eles destacam-se os seguintes: os blocos com razões isotópicas 

204
Pb/

206
Pb superiores a 0,0004 são desprezados, para tornar mínima a correção de Pb de contaminação 

ou inicial; são eliminados blocos com desvios superiores a 2s em relação à média das idades dos 

cristais de zircão; faz-se, além disso, a eliminação subjetiva, onde são desprezados blocos, etapas de 

evaporação, ou cristais que apresentem idades discordantes da média das idades obtidas nas 

temperaturas mais altas da maioria das análises. A etapa seguinte consiste na elaboração do diagrama 

realizado a partir do programa Isoplot versão 3 (Ludwig 2001). 

 

1.4.3. Etapa de Tratamento e Sistematização dos Dados 

Nesta etapa foram realizadas a integração, interpretação e comparação dos dados obtidos, 

possibilitando melhor entendimento da área estudada. Foram utilizados os seguintes Softwares: 
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ü Microsoft Excel 2007 utilizado para elaboração de planilhas; 

ü Microsoft Word 2007 na elaboração da redação e formatação da dissertação; 

ü Coreldraw X4 utilizado para a confecção de mapas e tratamento de fotografias e 

fotomicrografias; 

ü SteroNet empregado no tratamento de dados estruturais, possibilitando a confecção 

dos estereogramas;  

ü GCDkit 3.0, MinPet 2.0 e NewPet 7.10 para elaboração dos diagramas geoquímicos; 

ü Software Isoplot na elaboração do diagrama geocronológico; 

ü ArcGIS (ArcMap, versão 9.3) na confecção do mapa de localização e vias de acesso, 

geológico e de pontos. 

 

1.4.4. Etapa de Elaboração da Dissertação 

A partir da interpretação dos dados obtidos, foi possível a confecção desta dissertação e a 

elabora­«o do artigo cient²fico intitulado ñGeologia, Petrologia e Geocronologia (Pb-Pb) da 

Formação Serra da Bocaina: Evidências de um Arco Magmático Orosiriano no Terreno Rio Apa ï 

Extremo Sul do Cráton Amazônicoò, submetido ¨ Revista Brasileira de Geoci°ncias, pr®-requisito 

necessário para obtenção do título de mestre no programa de Pós-Graduação em Geociências da 

Universidade Federal de Mato Grosso (PPGEC ï UFMT), apresentado nesta dissertação como 

capítulo 4. 
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CAPÍTULO 2  

CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL  

 

1.1. CRÁTON AMAZÔNICO  

O Cráton Amazônico (Fig. 2.3) está localizado na parte norte da América do Sul e tem como 

limite oriental os cinturões neoproterozóicos Paraguai e Araguaia, a sudeste e a leste respectivamente, 

estando, os limites N, S e W, recobertos pelos sedimentos das Bacias Subandinas. 

A evolução tectônica do Cráton Amazônico é dividida em duas grandes linhas de 

pensamentos. A primeira concepção foi baseada nos conceitos da escola geossinclinal, onde autores 

como Amaral (1974), Issler (1977), Almeida (1978), Hasui et al. (1984) e Costa & Hasui (1997) 

propuseram que a tectônica pré-cambriana do cráton fosse caracterizada por processos de reativação 

de plataforma e formação de blocos continentais ou paleoplacas por meio de retrabalhamento de crosta 

continental no Arqueano e Paleoproterozóico. De acordo com esta concepção, no Mesoproterozóico 

teriam ocorrido apenas processos de reativação e/ou retrabalhamento de rochas preexistentes.  A 

segunda linha de pensamento sobre a evolução do Cráton, proposta por Cordani et al. (1979), seguida 

e modificada por Tassinari (1981), Cordani & Brito Neves (1982), Teixeira et al. (1989), Tassinari 

(1996), Santos et al. (2000), entre outros, se fundamenta na Teoria da Tectônica Global ou de Placas, 

na qual defendem a ocorrência, durante o Arqueano, Paleo e Mesoproterozóico, de sucessivas 

acresções de crosta juvenil, além de processos de retrabalhamento crustal. 

O Terreno Rio Apa, extremo sul do Cráton Amazônico (Fig. 2.4), ultimamente vem sendo 

alvo de discussões quanto à sua origem, e quanto à questão de fazer parte, ou não, desse cráton.  Os 

primeiros esboços do Cráton Amazônico (Almeida 1964, 1978; Hasui & Almeida 1970, 1985; Amaral 

1974) consideram o Terreno Rio Apa como parte integrante do mesmo. A partir dos modelos 

sugeridos por Cordani et al. (1979) e Litherland & Bloomfield (1981) e Litherland et al. (1986) o 

Terreno Rio Apa foi descartado das reconstruções, ficando estabelecida a Faixa Tucavaca como o 

limite meridional do Cráton Amazônico. Litherland et al. (1986) divulga o esboço do Cráton 

Amazônico limitado a sul pela Faixa Tucavaca e a leste pelas Faixas Paraguai e Araguaia. Esta 

reconstrução aponta que o Terreno Rio Apa constitui um bloco crustal menor, acrescido à margem 

cratônica na consolidação da Faixa Tucavaca. 

Por outro lado, Trompette (1994), Trompette & Alvarenga (1998), Boggiani & Alvarenga 

(2004) e Ruiz et al. (2005) interpretam a Faixa Tucavaca como um rift abortado de uma junção 

tríplice, o Aulacógeno Tucavaca - Chiquitos e não a um cinturão marginal, gerado pela colisão do 

Cráton Amazônico com o Terreno Rio Apa. Cordani et al. (2005) admitem que o Cráton Amazônico e 

o Terreno Rio Apa foram unidos antes da instalação do Aulacógeno Tucavaca e também sugerem a 

correlação dos mesmos.  
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 Ruiz (2005) apresenta argumentos sugerindo que o Terreno Rio Apa é parte integrante do 

Cráton Amazônico, baseando-se nas seguintes observações: (i) o Grupo Cuiabá e as demais unidades 

do Cinturão Paraguai exibem continuidade física desde Nova Xavantina (MT) até a Serra da 

Bodoquena (MS) e o Paraguai; (ii) a deformação na Faixa Tucavaca é caracterizada por uma fraca 

compressão geradora de amplas ondulações e discretos cavalgamentos; (iii) na correlação 

estratigráfica entre as unidades da Faixa Tucavaca (Grupos Boqui, Tucavaca e Murciélago) e as 

unidades da Faixa Paraguai, no SW do Brasil (Grupos Jacadigo e Alto Paraguai); (iv) o Cráton 

Amazônico, em toda a sua extensão, comportou-se como uma margem continental passiva, durante a 

deposição de parte da Faixa Paraguai. 

 

 

Figura 2.3. Compartimentação geocronológica e tectônica do Cráton Amazônico, considerando o Terreno Rio 

Apa como parte integrante do mesmo (Extraído de Ruiz 2005). 
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2.2. TERRENO RIO APA: EXTREMO SUL DO CRÁTON AMAZÔNICO  

O Terreno Rio Apa está localizado na parte central da América do Sul, compreende um 

segmento crustal paleoproterozóico exposto em área restrita do sudoeste do estado de Mato Grosso do 

Sul na divisa com o Paraguai (Fig. 2.4), constituindo o embasamento da Faixa Paraguai. É limitado a 

leste por rochas pelítico-carbonáticas do Grupo Corumbá (Serra da Bodoquena), sendo que a oeste está 

coberto por sedimentos cenozóicos da Bacia do Pantanal (Lacerda et al. 2006).  

 

 

Figura 2.4. Mapa tectônico do Sul/Sudoeste do Cráton Amazônico (Extraído de Ruiz et al. 2010b). 

 

2.2.1. Compartimentação Geotectônica do Terreno Rio Apa 

Lacerda Filho et al. (2006) baseando-se em características geológicas, geoquímicas e 

geocronológicas, subdividem o Terreno Rio Apa em três compartimentos geotectônicos distintos, 

denominados: Remanescente de Crosta Oceânica, Arco Magmático Rio Apa e Arco Magmático 

Amoguijá.  

Além das unidades descritas por esses autores, neste trabalho são reconhecidos o Magmatismo 

Máfico Continental e Enxames de Diques Máficos, elementos crustais cronologicamente assim 
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empilhados: Remanescente de Crosta Oceânica, Arco Magmático Rio Apa, Arco Magmático 

Amoguijá, Magmatismo Máfico Continental e Enxames de Diques Máficos. 

 

2.2.1.1. REMANESCENTE DE CROSTA OCEÂNICA (2,2 a 1,95 Ga) 

O Remanescente de Crosta Oceânica é formado pelas rochas do Grupo Alto Tererê (Fig. 2.5) 

composto por rochas metavulcano-sedimentares paleoproterozóicas, orientadas segundo NNW-SSE 

(Lacerda Filho et al. 2006). De acordo com esses autores, este grupo é composto por metapelitos 

aluminosos e anfibolitos derivados de rochas metavulcânicas básicas toleíticas, deformadas e 

metamorfizadas na fácies anfibolito, com retrometamorfismo para a fácies xisto-verde. O regime 

compressivo que afetou estas rochas é representado por deformações progressivas, com vergência para 

oeste, que, por vezes, as coloca sobre as rochas da Suíte Intrusiva Alumiador por meio de falhas de 

empurrão. 

Estas rochas apresentam idade-modelo (TDM) na ordem de 2,2 Ga e estão intrudidas pelos 

granitóides do Complexo Rio Apa (1,94 Ga) e do Granito Alumiador (1,83 Ga), representando a 

unidade mais antiga do Cráton Amazônico na região sul do estado de Mato Grosso do Sul (Lacerda 

Filho et al. 2006). 

 

2.2.1.2.  ARCO MAGMÁTICO RIO APA (1,95 a 1,87 Ga) 

Este compartimento, de acordo com Lacerda Filho et al. (2006), é caracterizado por rochas 

gnáissicas e graníticas do Complexo Rio Apa, com diversos graus de deformação, sendo constituído 

por biotita granitos, álcali granitos, monzonitos, muscovita-biotita gnaisses, hornblenda-biotita 

gnaisses e, subordinadamente, trondjemitos, tonalitos e granodioritos. 

Do ponto de vista geoquímico estas rochas apresentam filiação cálcio-alcalina de afinidade 

adakítica e indicam que foram geradas em ambiente de arco vulcânico (Lacerda Filho et al. 2006). 

Idade U-Pb SHRIMP em zircão aponta idade de 1941 Ma (Lacerda Filho et al. 2006), revelando que o 

Arco Magmático Rio Apa desenvolveu-se no Orosiriano. Dados isotópicos Sm-Nd, obtidos por 

Lacerda Filho et al. (2006), não lograram a obtenção de uma isócrona, mas a idade-modelo (2,57 Ga) e 

os valores de ắNd (å -6) indicam forte envolvimento de material crustal mais antigo na formação dessas 

rochas. 

Nas rochas do Complexo Rio Apa, segundo Lacerda Filho et al. (2006) são identificadas 

deformações de natureza dúctil a dúctil-rúptil, com orientação NNW-SSE e vergência para oeste, 

como as rochas do Grupo Alto Tererê. São observadas zonas de cisalhamento contracionais 

predominantemente NE-SW, com mergulhos entre 20º e 60º SE, com inflexões para NS e NW-SE. 
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2.2.1.3.  ARCO MAGMÁTICO AMOGUIJÁ (1,87 a 1,75 Ga) 

O Arco Magmático Amoguijá, segundo Lacerda Filho et al. (2006), é composto pela suíte 

homônima subdividida em rochas plutônicas (Granito Alumiador) e vulcânicas (Vulcânicas Serra da 

Bocaina), enfoque desta pesquisa. 

 

2.2.1.3.1. Granito Alumiador 

O Granito Alumiador (Fig. 2.5), de acordo com Lacerda Filho et al. (2006), corresponde a um 

batólito alongado segundo direção N-S, englobando biotita granitos, monzogranitos com autólitos de 

tonalito, micromonzogranitos, granodioritos, magnetita-biotita sienogranitos, sienogranitos 

granofíricos e granófiros pouco deformados; exibem contato tectônico e/ou intrusivo nos granitóides 

do Complexo Rio Apa e nas rochas supracrustais do Grupo Alto Tererê. Estas rochas estão localmente 

milonitizadas e filonitizadas em decorrência de tectônica rúptil a rúptil-dúctil NW-SE. 

Estes mesmos autores excluem as rochas da Suíte Gabro-anortosítica da Serra da Alegria 

(Silva 1998; Godoy et al. 2007) do Granito Alumiador, e as agrupam na unidade Intrusivas Básicas, 

como corpos máficos toleíticos continentais, em razão da idade apresentada U-Pb SHRIMP em zircão 

de 1,78 Ga. Neste trabalho estas rochas serão inseridas no magmatismo máfico continental. 

Lacerda Filho et al. (2006) apresentam idade U-Pb SHRIMP em zircão de 1867 Ma, obtida em 

amostra de monzogranito porfirítico. Dados isotópicos Sm-Nd (rocha total) mostram valores (TDM) 

de 2,17 Ga e valores de ắNd em torno de -0,68. 

 

2.2.1.3.2. Vulcânica Serra da Bocaina 

As rochas desta unidade apresentam-se alinhadas, aproximadamente, segundo N-S, e paralelas 

a Serra do Alumiador (Fig. 2.5). Godoy et al. (2010) as dividem em três segmentos paralelos à 

disposição das rochas plutônicas do Granito Alumiador. O segmento norte é denominado Serra de São 

Francisco e o central, de maior expressão como Serra da Bocaina e, que se estende para o segmento 

sul, nas proximidades da Serra da Esperança, mantendo a mesma designação. 

Estas rochas, segundo Godoy et al. (2010), encontram-se assentadas discordantemente sobre 

as rochas do Complexo Rio Apa. No extremo sul, observam-se contatos tectônicos nas proximidades 

da Serra da Esperança com rochas metassedimentares associadas ao Grupo Jacadigo ou Grupo 

Amolar. Na parte norte, os contatos com as rochas do Grupo Alto Tererê são frequentes e localmente 

ocorrem exposições expressivas de riolitos no sopé das rochas metabásicas do Morro do Triunfo.  

Conforme Godoy et al. (2010), as Vulcânicas Serra da Bocaina são representadas por uma 

diversidade composicional e textural de rochas subvulcânicas (riolitos e microgranitos), vulcânicas 

(riolitos porfiríticos e fluxos de lava), e vulcanoclásticas ácidas que constituem os termos mais 

representativos. Essa sequência magmática é composta por álcali-riolitos a riolitos, incluindo em 

menores proporções riodacitos, andesitos e dacitos. 
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De acordo com Lacerda Filho et al. (2006), datações U-Pb SHRIMP em zircão realizadas em 

amostras de riodacito forneceram idade de 1794 Ma, foram observados a existência de zircões 

herdados com idade de 3028 Ma em amostras de riodacitos e idade modelo (TDM) de 2,26 Ga e 

valores negativos de ắNd de -2. 

 

2.2.1.4. MAGMATISMO MÁFICO CONTINENTAL 

De acordo com Lacerda Filho et al. (2006), posteriormente à geração do Arco Magmático 

Amoguijá ocorreu um magmatismo toleítico intraplaca continental, representado pela Gabro Morro do 

Triunfo e Suíte Gabro-anortosítica Serra da Alegria. 

O Gabro Morro do Triunfo corresponde a um corpo maciço, topograficamente saliente em 

relação aos sedimentos circundantes da Formação Pantanal (Lacerda Filho et al. 2006). Segundo 

descrição de Araújo et al. (1982), estas rochas são olivina gabros cinza-escuros, granulação média, 

com textura coronítica. Lacerda Filho et al. (2006) descrevem que o contato da intrusão com as rochas 

do Bloco Rio Apa está em grande parte coberto pelos sedimentos da Formação Pantanal e que, na 

porção oeste, o contato com as rochas as Vulcânicas Serra da Bocaina dá-se por falha. 

A Suíte Gabro-anortosítica Serra da Alegria, descrita originalmente por Silva (1998), 

corresponde a um corpo cumulático intrudido em rochas do Granito Alumiador, constituído por 

anortositos, leucogabros, gabros e melagabros.  

De acordo com Lacerda Filho et al. (2006), datações realizadas em rochas da Suíte Gabro-

anortosítica Serra da Alegria e Gabro Morro do Triunfo pelo método U-Pb SHRIMP em zircão 

apresentaram idades paleoproterozóicas de 1788 Ma e 1790 Ma, respectivamente; dados isotópicos 

Sm-Nd  de cinco amostras de anortositos e gabros mostram valores TDM de 2,51Ga, com valores de 

ắNd (-2,89 a -4,32 em zircão).                                   

 

2.2.1.5. ENXAMES DE DIQUES MÁFICOS  

Lacerda Filho et al. (2006) descreveram diques e sills máficos indeformados que cortam a 

maioria das unidades paleoproterozóicas do Terreno Rio Apa. Predominam gabros e diabásios cinza-

escuros a esverdeados, com textura subofítica. A sua presença marca uma fase distensiva regional, 

associada às reativações de importantes falhas NW-SE, E-W e, subordinadamente, NE-SW.  

Medeiros & Sousa (2008) definiram este enxame de diques como Suíte Intrusiva Rio Perdido, 

marcado pela tentativa de quebra continental durante a fragmentação do supercontinente Rodínia 

(Orogenia Sunsás de 1,0 a 0,9 Ga).  

Datação pelo método K-Ar, realizada em amostra de dique de monzogabro, indica idade de 

914 ± 9Ma (Araújo et al. 1982). Segundo Teixeira (1978), esta idade sugere a ocorrência de extensão 

crustal naquela época, possivelmente relacionada ao evento Gondwana-Rondoniano.  
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2.2.2. Formação Pantanal 

A Formação Pantanal é uma das maiores planícies de nível de base interior da Terra estando 

ainda em processo de entulhamento. Sua deposição está relacionada à subsidência gradativa do 

embasamento ao longo de falhas sendo desenvolvida em ambiente fluvial e/ou flúvio-lacustre, sob 

influ°ncia da orogenia Andina (Almeida 1959 e DelôArco et al. 1982 in: Lacerda Filho et al. 2006).  

De acordo com Almeida (1964) esta formação compreende sedimentos arenosos e silto-

argilosos, com pouco cascalho, depositados em leques aluviais, e por lateritos ferruginosos. Oliveira & 

Leonardos (1943 in: Lacerda Filho et al. 2006) descreveram esta formação como constituída por 

depósitos aluvionares compostos de vasas, areias e argilas de deposição recente do Pantanal 

Matogrossense.  

Lacerda Filho et al. (2006) reconheceram nesta formação três fácies. A porção mais antiga 

denominada Fácies de Depósitos Coluvionares é composta por sedimentos detríticos, coluvio-

aluvionares, parcialmente laterizados; a intermediária, correspondendo à Fácies de Terraços 

Aluvionares, é constituída por sedimentos areno-argilosos, parcialmente inconsolidados e laterizados, 

de planície aluvial; e a porção de topo designada Fácies de Depósitos Aluvionares abrange sedimentos 

argilo-síltico-arenosos. 

Segundo Figueiredo & Olivatti (1974, Corrêa et al. 1976, Luz et al. 1980 e Godoi et al. 1999 

in: Lacerda Filho et al. 2006) os sedimentos da Formação Pantanal repousam discordantemente sobre 

as rochas dos grupos Cuiabá e Jacadigo, das formações Diamantino, Corumbá e Coimbra e do 

Complexo Rio Apa. , dominado por sedimentação aluvial, com pequenos lagos marginais, 

Segundo Assine (2005), esta sucessão estratigráfica mostra afinamento textural para o topo, 

com preenchimento essencialmente siliciclástico; enquanto sua espessura sedimentar máxima, inferida 

a partir de dados sísmicos, é de cerca de 500 m. Esse autor descreveu que o trato deposicional dessa 

formação é composto por extensa planície fluvial meandrante coletora das águas de vários leques 

aluviais, dentre os quais destaca-se o megaleque do rio Taquari; e relatou também que a paisagem 

destes leques, com muitas feições geomorfológicas herdadas de diferentes climas pretéritos, registra a 

sucessão de eventos transcorridos do Pleistoceno ao Holoceno.  

De acordo com Assine (2005), as lagoas marginadas por dunas de areia, originalmente 

depressões de deflação, são formas reliquiares na paisagem do Pantanal, tendo sido geradas 

provavelmente durante a última glaciação. A neotectônica tem atuado na modelagem do Pantanal, 

proporcionando mudanças de níveis de base, de gradientes topográficos e condicionado o curso do rio 

Paraguai na borda oeste da bacia. Estruturas NE associadas ao Lineamento Transbrasiliano indicam 

atividade tectônica sinsedimentar. A sedimentação atual ocorre principalmente na planície meandrante 

do rio Paraguai, e no lobo atual do megaleque do rio Taquari, áreas sob forte inundação anual. 
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Figura 2.5. Esboço geológico do Terreno Rio Apa no sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul (Brasil) e 
nordeste do Paraguai. Adaptado de Lacerda Filho et al. (2006) do lado brasileiro e de Wiens (1986), no lado 

paraguaio (Extraído e modificado de Cordani et al. 2010).  

 

2.3. HISTÓRICO  

De acordo com Lacerda Filho et al. (2006), as rochas vulcânicas da região da Serra da Bocaina 

foram referenciadas inicialmente por Hussak (1894), Lisboa (1909), Oliveira & Leonardos (1943) e 

Oliveira & Moura (1944), mas descritas, pela primeira vez, por Almeida (1964) que as denominou 

Quartzo-Pórfiros de Amoguijá. 
























